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O começo. 

4

A ansiedade tem um jeito peculiar de se instalar. Ela chega devagar, ocupa cada canto da mente, invade os pensamentos e faz morada no coração. Sem aviso, sem permissão, toma conta, como um inquilino indesejado que traz consigo a dor. 

Este livro nasceu da necessidade de traduzir o que muitas vezes é vivido em silêncio. As palavras aqui presentes são tentativas de entender e expressar a agonia interna que a ansiedade provoca. 

Cada verso carrega em si uma luta invisível, mas sentida de forma avassaladora. 

5

“Inquilino Da Dor” é mais que um conjunto de poemas; é um refúgio para quem, como eu, conhece as noites insones, os dias de sufocamento, e a constante batalha entre a mente e o corpo. Através da poesia, expresso o que tantas vezes fica preso na garganta, transformando dor em arte, ansiedade em palavra. 

Este livro é dedicado a todos que, em algum momento, enfrentaram a angústia da ansiedade. Que aqui encontrem um espaço de acolhimento e compreensão, e que as palavras possam, ao menos por um instante, amenizar o peso que carregamos dentro. 

6

Bem-vindo ao universo da ansiedade, onde a dor encontra sua forma de existir em cada

linha. 

7

Crises

Amigos? Sim, eu tenho muitos, essa é minha intenção. 

Eu também tenho a ansiedade, a tristeza e um sentimento de solidão. 

Sinto a falta de ar, que diminui um pouco da minha respiração. 

Carrego a insônia e um pouco de déficit de atenção. 

As lágrimas? Elas vêm, mas não importam, abrem meus olhos e logo se vão. 

Agora deu a hora, tenho um encontro marcado pessoalmente. 

Vou deitar e assistir ao longo conflito entre meu coração e minha mente. 

8

Nos caminhos tortuosos que trilho, Há pedras que machucam o andar, Carrego nos ombros o peso do mundo, Mas dentro de mim, só quero descansar. 

As noites parecem eternas, sem fim, A mente inquieta, sem paz para mim. 

O silêncio é barulho, o vazio me grita, E a alma cansada se fecha, se irrita. 

Me disseram que é fraqueza chorar, Que o homem é forte, que deve aguentar. 

Mas e quando o peito explode em dor? 

Quem dirá que o pranto é amor? 

Em cada lágrima, encontro abrigo, Como se a alma sussurrasse comigo. 

Porque às vezes, o choro é oração, É resposta à vida, pura conexão. 

Me disseram pra ser pedra, ser forte, Mas a dor não escolhe, é nosso norte. 

E dizem que homem não chora... 

Hipocrisia, Jesus chorou. 

9
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Espera... 

11

Mas como falar da ansiedade, sem falar de amor? 

12

Disquei "190"... 

Acabei de ser assaltado. Levaram algo muito valioso: meu coração. 

Ela chegou de mansinho, com um jeito carinhoso e um olhar impactante. Seus olhos, castanhos como estrelas, brilhavam. Seu sorriso foi o que me apagou, e me levou a uma hipnose que ao amor me conduziu. Seus cabelos, lisos e reluzentes, balançavam suavemente, enquanto seu olhar se destacava em seu rosto. 

Uma voz linda que eu admirava e um pequeno sinal acima dos lábios que a tornava ainda mais charmosa. Era algo que eu adorava. 

Seu jeito carinhoso me conquistou. A gente riu, se divertiu, brincou... e foi aí que percebi: meu coração, ela

machucou. 

Obs: O amor é cego
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"amor que machuca". 

Me perguntam o que é amor, algo que não sei bem explicar, amor é incontrolável algo que ninguém segura, para alguns é dor é sofrimento mas para outros o amor é cura Saudades do do amor sempre teremos é a realidade, mas aquilo realmente foi amor? Ou um sentimento oposto da verdade? 

Amor machuca, mas é por ele que se luta. 

Me pergunta sobre amor? o que devo falar? 

Que o amor também cura, só que é bem mais fácil ele machucar Um sentimento viciante onde podemos viver ou sofrer, ficar feliz ou chorar... 

Mas se o amor machuca tanto, Eu não quero me apaixonar. 

Teremos também aquele amor,  onde lutaremos e não desistiremos, onde dele iremos depender vivendo o amor, mesmo que ele nos faça sofrer. 

"Assim como as estrelas, fiquei perdido no espaço admirando o brilho da lua". 

Eu te dei amor e por ele prometi ficar E nesse amor esta difícil de se alegrar Pois simplesmente para algumas pessoas

" O amor só sabe machucar ". 

Carta aberta
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"Versos antes do termino ".. 

Eu sou poeta, mas eles não entendem, Onde no verso e letra não existe mentira, Onde Na história da minha própria vida, nunca fui o protagonista, 

Complicado, não tenho dons, não sou artista. 

Vida não é amor e amor não é vida, Amor é uma armadilha, onde te pega, te machuca, 

Te fere e te vicia, um verdadeiro amor, por que machucaria? 

Se machuca não é amor, e sim uma grande ironia. 

Versos e versos e nada preenche esse vazio, Por que machuca tanto amar? 

Não dá apenas para colocar um sorriso no rosto e se apaixonar? 

A vida é complicada, e como falar do amor... 

Uma pessoa que não sabe amar. 
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Minha última Poesia, para aquilo que pensei ser amor" 

"Dor" 

Sinceramente a vida não está fácil para ninguém, hoje é como um dia qualquer, um dia que percebi que não sou tão importante, um dia impactante, onde descubro que o amor de uma pessoa não é tão grande, onde isso me machuca, onde eu aprendi que nem sempre vou ganhar mas sim enfrentarei várias lutas, isso dói estou a um passo de voltar a ficar só, infelizmente, a rosa aprendeu a viver sem o girassol. 

Ela estava rodeada de meninos, mas nenhum deles eram eu, pela primeira vez, o "Feliz" 

Dela acabou com o "meu". 
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Desgastes do sentimento " 

---

Ela era arte... Mas me machucou. Lágrimas caíram, sim, chorei. E como todo amador, olhei para o espelho e disse: "fui poeta e errei". 

Ela era a mais bela entre todas elas. Depois de tudo, cai na real e aumentei meu ego. Percebi que ela não era diferente das outras, mas como todos dizem: "o amor é cego". 

Tive que arrancar meu coração, pois o que eu tinha estava destruído. Jurei amor eterno, mas o amor não dura uma eternidade, mas dura uma eternidade para ser esquecido. 

Eu disse que sabia amar, mesmo sem saber o que é amor. Pensava que amor era alegria, flores vivas e música boa. Mas o que pensei ser amor, me fez sentir, chorar. Aquilo realmente machucou. 

Em fim, dei tudo de mim, não só o meu melhor, e você me machucou. Eu te amei com todas as forças, mas você nunca soube o que era amor. 

Carta aberta
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Jardim com Flores

"Flores vivas ou flores mortas? " foi a pergunta que me fiz quando decidir amar, pois quando é paixão a flor do chão tendemos a arrancar, mas quando é amor, cultivamos até prósperar. 

Não foi por beleza muito menos por bens, encontrei nela um brilho que poucas pessoas vinham a ter, não pelo corpo ou por prazer mas sim algo que ninguém tem, "a capacidade e a vontade de me fazer bem" 

Das rosas ela era lírio, dos lírios ela era brilho, do brilho ela era luz, da luz me transformei em trevas. 

Das trevas procurei amor, mas oque encontrei foi paixão, onde mesmo com meus espinhos que espetavam, fizeram questão de me arrancar o chão. 

Versos por fim do jardim é um novo recomeço, de um novo caminho,  você não me ensinou a te esquecer, mas isso... Eu aprendi sozinho 18

Reflexo do ser. 

"Eu era poeta, e para mim, o céu sempre foi um azul especial. 

Ainda sou poeta, mas o céu hoje não passa de um cinza normal. 

Perdi poesia que desconheço, e hoje não mais sei, 

Esqueci de anotar sobre meu amor, fui poeta e errei. 

Poeta por amor? Não... Me tornei poeta por dor, Onde minha alegria cobrou amor, e onde havia sorriso em lágrimas poemas me transformou. 

Hoje eu sou poeta, mas já fui poesia, Onde meus olhos não liam, mas meu coração sentia. 

Igual todo poeta eu sofri, mas diferente de muitos artistas eu sobrevivi." 

19
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A teoria dos três amores 21

Primeiro Amor. 

Ela sorria como o sol pela manhã, Me oferecia um mundo que não era meu. 

Palavras doces, promessas vãs, Mas no fundo, sabia o que escondeu. 

Seus gestos suaves, sua voz tão calma, Davam esperança, mas não coração. 

Ela não queria ferir minha alma, Só que a dor veio na ilusão. 

Entre o querer e o não poder, 

Me perdi no seu meio-termo. 

Gostava de mim, sem querer me ter, E eu vivi nesse eterno inverno. 

22

Segundo Amor. 

Eu dei não só o melhor de mim, Mas cada parte, cada sonho, cada plano. 

Foi um amor que entreguei sem fim, Na esperança de sermos um só oceano. 

Eu acreditei, até o último segundo, Que o nosso "pra sempre" ia acontecer. 

Mas foi decisão dela, mudando o rumo, Sem aviso, sem chance de reverter. 

E aquilo machucou, mais do que esperava, Porque eu fiz tudo, sem me guardar. 

No final, era ela que decidia, E eu, só pude aceitar e silenciar. 

Agora carrego essa dor que restou, De um amor que dei sem medida. 

Eu entreguei tudo, e o que ficou, Foi a escolha dela, a nossa despedida. 

23

Terceiro e único verdadeiro Amor. 

Em cada olhar, um brilho a me guiar, No teu sorriso, encontro meu lar. 

Teu amor, um farol a iluminar, Em cada momento, só penso em te amar. 

Nunca um sinal de dor, só de

carinho, 

Teu jeito doce, meu doce caminho. 

Se o destino mudar, eu confio, Você será sempre o amor que eu escolhi. 

~Myllena Evelyn Da Silva~

24
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Mortos-Olhos

A cada passo, luz são transformadas em trevas, caminhando sem destino pergunto-me: "que vida é essa?" Anjos caem, pois têm suas asas arrancadas por conta de erros. Eu já fui um anjo, mas não caí. Tornar-me esse humano que sou foi uma escolha minha. O

escuro em meu quarto me faz bem, lá tenho um conforto que em certos lugares não me convém. 

O silêncio sussurra verdades que ninguém ousa dizer; meu coração bate como se dançasse com a solidão, mas é nesse vazio que encontro meu refúgio, uma paz que só as sombras conseguem me oferecer. Ser humano é carregar o peso das escolhas, é enfrentar o próprio reflexo e aceitar as falhas. Eu não sou mais um anjo, nem quero ser, pois no caos que sou, há beleza em renascer. 

O quarto escuro é meu templo, minha fortaleza, onde me encontro, me perco e me reconstruo. Aqui, entre o nada e o tudo, compreendo: a luz só existe porque há trevas também. 

27

Sangue no Silêncio Era tarde quando a noite gritou, e a vida, frágil, em seu peito calou. 

Não foi o vício que o matou, 

mas a mão covarde que o silêncio selou. 

Um homem marcado pela dor que não escolheu, amava com força, mas o mundo o perdeu. 

As ruas o chamavam, ele ouvia o som, mas dentro de si, batia um coração bom. 

Facas não cortam o que é eterno, o amor que plantou, o calor fraterno. 

O corpo se vai, mas o espírito fica, na memória que clama, na justiça que grita. 

Ele não era perfeito, mas quem de nós é? 

Um ser de luz perdido na maré. 

A lama o cercou, mas jamais o moldou, a essência de quem era, o tempo guardou. 

Agora, o céu chora por sua ausência, mas a terra carrega a sua essência. 

E quem ousar julgá-lo pela dor, não entendeu o peso de ser portador. 

De um nome que ecoa, um irmão, um filho, um pedaço do mundo, um coração ferido. 

A morte levou o que o mundo não via, mas a eternidade o celebra em poesia. 

19•02•1999

28

Cidade sem abrigo Nos corredores, passos mudos, 

olhares cortam como vidro, 

sorrisos plásticos, gestos brutos, na cidade sem abrigo. 

Poeira dança em mãos inquietas, trocas frias, nó no peito, 

vozes presas em gavetas, 

quem as ouve? Não há jeito. 

Palavras pesam mais que chumbo, pescoços curvam, ar se vai, 

e entre sombras no fundo, 

quem ainda sente? Quem ainda

trai? 

29

Pátio rachado

No pátio rachado pelo tempo, 

onde os risos são ecos vazios, garotos se perdem em nuvens de pó, garotas vendem sonhos por nada. 

As máscaras caem na saída, 

mas ninguém enxerga o outro, 

preconceito costura as bocas, 

enquanto os olhos cospem fogo. 

Na sala, a voz do professor

morre antes de alcançar o coração, o livro pesa mais que a vida, 

e a vida pesa mais que a razão. 

Aqui, crescer é um jogo sujo, 

onde vencer é não sentir dor, 

mas como fugir desse mundo

se o mundo nos prende no horror? 
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Dizia Ela que eu era um demônio Dizia ela que eu era um demônio, mas só disse depois que cresci, depois que aprendi a ser quem eu era, depois que entendi o que vivi. 

Nunca me faltou um teto ou um prato, mas faltaram abraços, faltaram porquês, faltou um olhar que visse de fato o que existia dentro de mim. 

Dizia ela que eu era um castigo, mas nunca soube o que carreguei, as dores que nunca foram ditas, as marcas que nunca mostrei. 

Se sou um demônio, então queime a chama, mas queime o peso que a vida me deu. 
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